
FUNDADOR: CLÓVIS EDWARD HAZAR (1931-2013) • DIRETOR DE REDAÇÃO: EDISON CARPENTIERIFUNDADOR: CLÓVIS EDWARD HAZAR (1931-2013) • DIRETOR DE REDAÇÃO: EDISON CARPENTIERI

Distribuição Gratuita • Circula no Litoral de São Paulo • Ano 47 • Nº 2.722 • Sábado, 25 de abril de 2020

CONTINUE EM CASA!

USE MÁSCARA!
Decreto do prefeito Paulo Alexandre Barbosa obriga todos a usarem máscara, sob pena de receberem multa 
de R$ 100. Mas USE  MÁSCARA para proteger a sua saúde, a de seus amigos e familiares e também de 
quem você não conhece. Epidemiologistas destacam que o uso reduz o risco de contágio do Covid-19 mas 
a maneira mais eficaz para impedir o avanço da doença é o isolamento social. Fique em Casa! Página 6
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SE FOR ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIO SAIR,

A CASA CAIU PARA
JAIR BOLSONARO?
A saída de Sérgio Moro do governo, fazendo graves 
acusações ao presidente da República, resultam na perda 
de apoios importantes e criam um ambiente propício para 
o impeachment de Jair Bolsonaro. Página 2
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EXPEDIENTE

boas notícias
Vacina contra 

coronavírus começa 
a ser testada no 

Reino Unido
O Brasil registrou, 

até segunda-feira (23), 
25.318 pessoas recu-
peradas da covid-19, 
segundo dados do Mi-
nistério da Saúde. O 
Ministério da Saúde 
contabiliza como recu-
perado o paciente com 
confirmação do novo 
coronavírus que rece-
beu alta hospitalar após 
internação e também 

os confirmados sem 
internação, mas que 
deixaram de apresen-
tar sintomas depois de 
ficar em casa.

A prefeitura de San-
tos contabiliza 157 pes-
soas tiveram alta. Já 
no mundo todo, o site 
da John Hopkins, que 
monitora os números 
da Covid-19, registra 
730.766 recuperados.

O Reino Unido começou a testar em humanos 
uma vacina contra o novo coronavírus na quinta-fei-
ra (23). Desenvolvida por pesquisadores da Univer-
sidade de Oxford, a vacina terá apoio do governo 
britânico e do Imperial College. 

A meta dos pesquisadores é produzir milhões 
de doses em setembro deste ano, se os testes ti-
verem sucesso.  A vacina precisará ser testada em 
diferentes grupos de pessoas e países para garan-
tir resultados representativos. 

O teste envolverá 510 pessoas até maio e os pes-
quisadores almejam oferecer as primeiras vacinas 
para profissionais da saúde, que estão na linha de 
frente de combate da pandemia.

Recuperados da covid-19 passam 
de 25 mil no Brasil

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

Um total de 50 mil 
máscaras descartáveis 
doadas pelas cidades 
chinesas de Meizhou e 
Hangzhou vão reforçar 
as ações de combate à 
covid-19 em Santos. O 
primeiro lote, com 20 
mil unidades, mais mil 
pares de luvas cirúrgi-
cas, estas doadas pela 
Associação de Futebol 
de Meizhou, já foi enca-
minhado para a Secreta-
ria Municipal de Saúde.

A cidade de Mei-
zhou, localizada na 
província de Cantão, 
encontra-se em pro-
cesso de geminação 
com o Município de 
Santos desde 2019, 
com foco no inter-
câmbio técnico no se-
tor esportivo. Já Han-
gzhou, no distrito de 
LinAn, é berço dos 
ancestrais do repre-
sentante da China em 
São Paulo, Fang Ze.

A contadora de his-
tórias Camila Genaro 
teve a ideia de usar 
sua profissão para au-
xiliar as crianças du-
rante esse período de 
isolamento social. Em 
seu perfil no Instagram 
(@camila.genaro) ela 
começou a contar his-
tórias online, ao vivo, 
todos os dias às 15h.

“A gente precisa es-
tar isolado neste mo-

Contadora de histórias entretém 
crianças na quarentena

DIVULGAÇÃO

mento, mas a gente não precisa estar sozinho”, 
contou Camila. Para conhecer tudo sobre o projeto 
e os artistas, busque #viralizahistoria no Instagram.

em off
Os acontecimentos das últimas horas revelam que o Brasil 

tem um ex-presidente, totalmente desmoralizado, no exercí-
cio da presidência. Se não cair, ficará como um pato manco 
— como os americanos chamam um presidente que não 
consegue se reeleger. Ao se despedir do cargo de ministro, 
Sergio Moro prestou mais um serviço ao país, aos revelar 
vários crimes cometidos por um presidente que se elegeu 
com a bandeira de combate à corrupção. Entre os crimes 
denunciados, alguns como obstrução de justiça e falsificação 
ideológica, de um total de sete delitos que Bolsonaro teria 
praticado, segundo Moro.

O rei que Sergio Moro desnudou não é apenas um políti-
co mal educado, grosseiro, que gosta 
de falar palavrões e ofender minorias, 
achando tudo muito engraçado. Não, 
esse cidadão é muito mais perigoso 
que isso! Ele se acha no direito, ain-
da segundo Moro — e não há razões 
para duvidar do ex-juiz —, de tomar 
conta da Polícia Federal, para impedir 
que investigações perigosas cheguem 
a seus filhos.

O fato é que em meio à uma pan-
demia mundial e à mais grave crise 
econômica de nossa história, Bolso-
naro resolveu fabricar mais uma crise, desta vez emparedan-
do seu ministro mais popular e um homem tido como herói 
nacional por milhões e brasileiros. Em sua incapacidade de 
responder as acusações de Moro, Bolsonaro partiu para o 
ataque, usando uma velha tática de seu chamado “gabinete 
do ódio”: destruir reputações. Sua resposta à Nação foi a 
ofensa a Moro. Se era tudo que tinha de melhor, talvez fosse 
o caso de ficar calado.

Não é de hoje que Bolsonaro dá sinais de que está com 
problemas emocionais. A lista de ações tresloucadas é gi-
gantescas, muitas delas em decorrência da ação de seus três 
filhos. Uma pena, já que nada menos que 57 milhões de 
brasileiros acreditaram em seu discurso de combate à cor-
rupção. O que vemos hoje é um Collor 2, mais grotesco e 
caricato que o original. Seu discurso, onde falou da sogra, 
da mãe da sogra e até das aventuras amorosas de seu filho 
Zero-4 foi patético.

Com suas crescentes loucuras, como a de chamar a Co-
vid-19 de “uma gripezinha”, Jair Bolsonaro segue como um 
Napoleão de Hospício, que coloca sua prole e o projeto de 
reeleição acima de tudo.

Desmascarado por Sergio Moro, o único caminho dig-
no seria o da renúncia. Mas isso seria pedir demais ao 
ilustre mandatário.

Bolsonaro 
segue como um 

Napoleão de 
Hospício, que 

coloca sua prole 
e o projeto de 
reeleição acima 

de tudo

O rei está nu

Santos recebe 50 mil máscaras 
em doação de cidades chinesas
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vida em diavida em diavida em diavida em dia CLÁUDIA DUARTE CUNHA
clauduarte@uol.com.br

“Se as pessoas acharem que é preciso fl exibilizar 
vão viver um desastre!”, alerta infectologista
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Há um mês em isolamento social é natural que as pes-
soas estejam muito fragilizadas, inclusive, com as pers-
pectivas econômicas. Muita gente ainda continua em 
dúvida com relação ao pico da pandemia. Como está 
essa situação, doutor?
Marcos Caseiro- Para que as pessoas entendam um pouco 
mais sobre o que está acontecendo, vamos dar o exemplo 
de Hubei, na China, onde começou a pandemia e hoje há 
menos de 5 mil mortes. Aqui no Brasil já temos quase isso. 
Hubei é um estado maior do que São Paulo e fechou por 11 
semanas para que eles conseguissem esse número de mor-
tos. Já os Estados Unidos têm quase 40 mil mortes, a Itália 24 
mil e a Espanha 21 mil. Esses últimos países citados optaram 
inicialmente por não fechar. Podemos comparar os números 
altos com Portugal, que tem cerca de 800 mortos e a Coreia 
do Sul, com quase 300. Quando a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) fala que temos que fechar, não se trata de 
uma decisão do prefeito, do governador ou do médico. E, 
sim, de um dos órgãos mais competentes do mundo. Se não 
tivéssemos feito o que fizemos, nós estaríamos tendo muito 
mais casos, com muito mais internações e, consequentemen-
te, falta de leitos hospitalares. Fechamos e, mesmo assim, os 
casos estão aparecendo, mas em um ritmo que está dando 
para que os pacientes estejam sendo atendidos adequada-
mente. Não dá para pagar para ver o que teria acontecido 
sem o confinamento. Eu, particularmente, sou favorável que 
a gente continue em isolamento social. E quando for o mo-
mento de abrir, que isso seja feito com rigor e cuidado, até 
porque logo chegaremos no inverno. 

Quem já teve a doença fi ca imunizado ou pode se recon-
taminar, já que o vírus pode ser mutável?
Caseiro- Quem já teve covid-19 cria imunidade. Se não 
ocorresse isso, essa doença não teria fim. O paciente justa-
mente se cura porque desenvolve anticorpos. Mas, como o 
vírus é mutável, ele pode se transformar em uma nova gripe. 
Ainda não temos a resposta de quanto tempo a pessoa vai 
ficar imune. O vírus influenza, por exemplo, sofre pequenas 
mutações todo ano, por isso existe uma vacina anual. Temos 
que nos conscientizar que vamos ter que viver de forma 
diferente neste ano. Nós só vamos resolver o problema do 
novo coronavírus e ter uma abertura plena quando tivermos 
uma vacina que garanta, principalmente, a diminuição da 
mortalidade.

No Brasil, o vírus tem se comportado de maneira dife-
rente, inclusive, tendo levado pessoas mais jovens a 
um estado grave. A gente não sabe como esse vírus se 
comporta em cada organismo...

Caseiro- Exatamente. Mas é importante a gente saber que 
o vírus é capaz de matar em qualquer faixa etária. O que 
acontece é que a mortalidade até os 50 anos gira em torno 
de 0,3%. Entre 50 e 60 já aumenta para 1,3%. A partir dos 
60, vai para 11% e, a partir dos 70, vai pra 13%. Pessoas com 
mais de 80 anos contam com 18% de chance de ir a óbito. 
Mas uma coisa é certa: cerca de 80% dos óbitos são de pes-
soas que possuem vulnerabilidade, ou seja, estão acima do 
peso (IMC aumentado) ou sofrem com hipertensão, diabetes 
e cardiopatias. Precisamos de um pouco mais de tempo para 
avaliar bem isso. Estamos aprendendo a lidar com a covid-19 
porque trata-se de uma doença nova. De qualquer maneira, 
é importante enfatizar que não estamos em uma situação 
tranquila. Muita gente já morreu aqui no Brasil.

É preciso manter o distanciamento social, adquirir a cul-
tura da máscara e pensar sempre que o vírus pode estar 
vivo em qualquer superfície...

Caseiro- Sim, é necessário adquirir o hábito sistemático de 
usar máscara! Mesmo dois dias antes de ter os sintomas, a 
pessoa já está transmitindo o vírus. É preciso usar a máscara 
tanto para não pegar a doença quanto para não transmitir. A 
máscara também evita que a gente leve as mãos à boca ou 
ao nariz, já que a gente faz isso inúmeras vezes por dia sem 
perceber. Mas a máscara sozinha não resolve o problema e, 
sim, uma série de ações que estão sendo constantemente di-
vulgadas, como lavar as mãos, evitar aglomerações e manter 
o isolamento social. O que mais me desespera é ver um gru-
po de pessoas, inclusive médicos, dando as costas para esse 
vírus. Isso não é invenção da Rede Globo! É preciso que as 
pessoas busquem a notícia e a informação. Eu normalmente 
tenho uma visão tranquilizadora dos cenários, mas, desta 
vez, digo e repito que nós não estamos na fase final da epi-
demia. Vivemos a fase intermediária e isso vai piorar muito 
ainda. Se as pessoas acharem que é preciso flexibilizar vão 
viver um desastre! Nós não teremos local para enterrar as 
pessoas. Isso não é ser pessimista. Basta observar os dados. 

Com relação aos tratamentos, o que realmente está sen-
do efi caz para tratar o novo coronavírus? 
Caseiro- Isso gera uma enorme discussão. Na verdade, não 
há um medicamento que trate de forma eficaz esse vírus. Eu 
não prescrevo, já que não existe nenhum estudo baseado 
em evidências que comprove isso. Só o tempo e as pesqui-
sas vão determinar qual o melhor momento para tomar clo-
roquina, em qual idade, em quais condições... Essas drogas 
têm efeitos adversos, assim como interações medicamento-
sas, ou seja, reagem com outros medicamentos. É preciso 
acompanhamento médico. 

A prefeitura de Santos criou uma plataforma de comba-
te ao Covid-19...
Caseiro- Sim, o secretário da Saúde de Santos chamou to-
dos os infectologistas da Cidade para discutir o caso. Ele 
tem ouvido todos os especialistas, que podem ajudar e dar 
uma opinião científica. O site da Prefeitura revela, inclusive, 
quantos leitos estão disponíveis, onde nós estamos e onde 
podemos chegar. Isso é democracia! Vamos, inclusive, fazer 
um estudo de soroprevalência na Baixada Santista com 2.500 
amostras para saber qual porcentagem da população já teve 
contato com o vírus. Isso tudo servirá como base para que a 
gente saia do isolamento com responsabilidade.

O infectologista Marcos Caseiro fala 
que estamos em uma fase intermediá-
ria da curva da pandemia do Covid-19, 
que continua subindo. Ainda é preciso 
muito cuidado e medidas preventivas! 
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INDICADOR PROFISSIONAL CLASSIFICADINHOS

O incêndio irrompera de-
vastador. Em desespero, 
imaginando que sua família 
estaria dentro da casa, Da-
niel chegou correndo.

Gritava pelo nome da es-
posa e dos fi lhos, enquanto 
os bombeiros o impediam 
de mergulhar nas chamas.

Alguns instantes de-
pois, descobriu que sua 
esposa e fi lhos não es-
tavam na casa. Tinham 
saído para jantarem em 
pizzaria próxima.

Abraçaram-se todos. 
Agora, o desespero era 
ver a casa ser consumida 
tão rapidamente pelas cha-
mas. Ele nem acabara de 
pagar o fi nanciamento e 
tudo estava destruído.

Sentia-se impotente, de-
sanimado. Seguiu com a 
família para a casa do seu 
pai, onde se acomodaram.

Um ar pesado pairava 
pelos aposentos. Sua irmã, 
seu irmão, o avô, a sobrinha 
vieram para confortá-los.

Chegou o momento do 
jantar. Daniel se dizia sem 
fome, mas o pai insistiu 
para que viesse à mesa e 
estivesse ao lado da sua 
família.

Ele se deixou fi car no 
quarto um tanto mais. Sen-
tia como se lhe faltasse 
o chão. Que fazer, agora? 
Como começar tudo de 
novo, recompor todas as 
perdas?

Como ninguém ousasse 
iniciar a refeição sem a sua 
presença, ele resolveu as-
sentar-se com eles.

Então, pediram-lhe que 
ele conduzisse os pensa-
mentos na habitual prece 
de agradecimento, antes de 
iniciarem a refeição.

AGRADECIMENTO

fronteiras da ciência
-Hoje, não. - Foi a res-

posta dele. -Não creio que 
eu tenha alguma coisa para 
agradecer. Nem temos 
mais um lar.

A esposa, tomando-lhe 
a mão e a apertando forte, 
lhe disse:

-Perdemos a casa, o lar 
ainda o temos porque o lar 
somos nós.

E o pai, sábio, ponderou:
-Filho, agradeçamos por 

estarmos todos juntos. 
Agradeçamos por ninguém 
se ter ferido. Agradeçamos 
pela família que somos.

Entre lágrimas, Daniel ini-
ciou a prece de gratidão. E, 
como soluços sentidos lhe 
impedissem a fala, a espo-
sa continuou, os fi lhos se 
uniram e, por fi m, juntos 
oraram em voz alta.

[com base em episódio da 
série Blue Bloods e na Reda-
ção do Momento Espírita]

Possivelmente, em de-
terminados dias, as difi cul-
dades são tantas que o de-
sânimo nos abraça.

O acúmulo das dores 
é tão grande que nos pa-
rece uma montanha in-
transponível.

Nosso desejo é que o 
mundo parasse, porque nos 
sentimos como alguém que 
perdeu todas as batalhas e 
nada mais tem a fazer.

Nessas horas, talvez 
nos indaguemos se temos 
algo a agradecer. Talvez, 
até, não nos sintamos mo-
tivados à oração.

Olhemos ao redor e 
verifi quemos: temos fa-
mília? Agradeçamos pela 
sua existência.

Temos amigos, um so-
mente que seja? Agradeça-
mos por ele.

Temos um emprego, 
um salário, uma ocupação? 
Agradeçamos por isso.

Temos um lugar para 
repousar a cabeça? Agra-
deçamos, não importando 
seja pequeno, velho, ne-
cessitando reformas, pin-
tura, reboco.

E, se por acaso, não tiver-
mos afetos, nem amigos, 
nada mais, agradeçamos 
a vida que pulsa em nós. 
Agradeçamos a lucidez de 
nossa mente, a capacida-
de de pensar.

E busquemos apoio. 
Sempre haverá, em algum 
lugar, uma nova chance, 
um amigo que possamos 
fazer, alguém que nos pos-
sa auxiliar.

PAZ, SAÚDE E PROSPERIDADE

Jadir Albino é engenheiro de 
eletrônica, professor universitá-
rio e apresentador do programa 
“Fronteiras da Ciência”, exibido 
aos domingos às 19h (ao vivo), 
na Santa Cecília TV, com reapre-
sentação aos sábados às 21h. 

Querida Mãe Nossa 
Sra.Aparecida, vós que 
nos ama e nos guia to-
dos os dias, vós que sois 
a mais bela das Mães, 
a quem eu amo com 
todo o meu coração, eu 
vos peço mais uma 
vez que me ajude a al-
cançar esta graça (diga 
qual graça deseja...), por 
mais dura que ela seja. 
Sei que Vós me ajudará 
e me acompanhará até 
a hora da minha morte. 
Rezar 3 dias seguidos 
1 Ave Maria - depois 
de 3 dias alcançará a 
graça e mandar publi-
car a oração. C.W.C.

*** ORAÇÃO ***

NOSSA SRA.
APARECIDA

Pode parecer difícil. 
Mas não é impossível. Ve-
rifi quemos quantos pade-
ceram perdas terríveis e 
conseguiram se reerguer.

Isso porque, os fi lhos 
do Grande Arquiteto do 
Universo, nunca estarão 
desamparados. 

JADIR ALBINO
fronteiras@jornaldaorla.com.br

A SANTA 
RITA DE 

CÁSSIA POR 
UMA GRAÇA 
ALCANÇADA.

M.J.V.S.

AGRADECIMENTO

  REZAR 1 PAI NOSSO E 1 
AVE MARIA DURANTE 9 
DIAS. FAZER 3 PEDIDOS, 
1 IMPOSSÍVEL. PUBLICAR 

NO 9º DIA E VERÁ O 
QUE ACONTECE NO DIA 

SEGUINTE. F.S.A.

VIRGEM 
MARIA

SEGURO

ADVOCACIA

COMPRA-SE

IMÓVEIS

REFORMA

TRANSPORTEBANCA

DECORAÇÃO

ASTROS E MOLÉCULAS

TEMOS MINI-SALGADINHOS
COXINHA / BOLINHA DE QUEIJO /
MARAVILHA / BOLINHO DE CARNE 
/ BRÓCOLIS COM QUEIJO / CALA-
BRESA COM QUEIJO / CHEDDAR 
COM BACON / KIBE / CARNE MEXI-
CANA ( COM PIMENTA )
50 UNIDADES R$ 12,00
100 UNIDADES R$ 23,00
------------------------------------
SALGADOS ASSADOS:
MISTINHO / ESFIHA DE CARNE OU 
CALABRESA COM REQUEIJÃO

25 UNIDADES R$ 15,00
50 UNIDADES R$ 30,00
100 UNIDADES R$ 60,00
------------------------------------
NÓS LEVAMOS ATÉ VOCÊ !!!
PEDIDOS C/ 01 DIA DE 
ANTECEDENCIA  - WHATSAPP: 
99665-2510 / 99603-3008

SÃO FRAN-
CISCO DE 
ASSIS  POR 
UMA GRAÇA 
ALCANÇADA.

M.A.C.

AGRADECIMENTO



Causada pela bac-
téria Corynebacte-
rium diphtheriae, a 
difteria é uma doen-
ça transmissível que 
atinge as amígdalas, 
faringe, laringe, na-
riz e outras partes do 
corpo, como pele e 
mucosas.

Ela pode ocorrer 
durante todos os pe-
ríodos do ano e afe-
tar as pessoas que 
não são vacinadas, 
de qualquer idade 
ou sexo. É mais co-
mum em épocas 
com temperaturas 
mais baixas (outono 
e inverno), quando é 
mais comum a ocor-
rência de infecções 
respiratórias.  

A transmissão 
pode acontecer por 
tosse, espirro ou 
lesões na pele, ou 
seja, pelo contato 
direto com a pessoa 
doente ou por por-
tadores com pessoa 
suscetível, por meio 
de gotículas. 

Em alguns casos 
mais raros, pode 
ocorrer a contami-
nação por objetos 
capazes de absorver 
e transportar micro-
-organismos, como 
a bactéria causadora 
da difteria. O tempo 
que os sintomas co-

DIAGNÓSTICO:
O diagnóstico é clí-

nico, feito após análise 
detalhada dos sinto-
mas e características 
típicas da doença. Para 
confi rmação do diag-
nóstico, o médico deverá 
solicitar coleta de secre-
ção de nasofrainge para 
cultura. Em casos de 
suspeita de difteria cutâ-
nea (na pele), devem ser 
coletadas amostras das 
lesões da pele.

O diagnóstico dife-
rencial da difteria deverá 
ser feito com as doen-
ças descritas a seguir, 
que podem apresentar 
sintomas parecidos.

• Difteria cutâ-
nea– impetigo, ecti-
ma,eczema, úlceras;

• Difteria nasal– 
rinite estreptocócica, 
rinite sifi lítica, corpo 
estranho nasal;

• Difteria amigda-
liana ou faríngea– amig-
dalite estreptocócica, 
angina monocítica, an-
gina de Plaut Vicent, 
agranulocitose;

• Difteria laríngea– 
crupe viral, laringite 
estridulosa, epiglotite 
aguda, inalação de cor-
po estranho.

meçam aparecer, no 
geral, é de 1 a 6 dias, 
podendo ser mais 
longo. Já o período 
de transmissibilidade 
da doença dura até 2 
semanas após o iní-
cio dos sintomas.

OS SINTOMAS:
Os principais sin-

tomas da difteria, 
que surgem geral-
mente após seis dias 
da infecção, são:

• M e m b r a n a 
grossa e acinzen-
tada, cobrindo as 
amígdalas e poden-
do cobrir outras es-
truturas da gargante.

• Dor de gar-
ganta discreta.

• Glânglios in-
chados (linfonodos 
aumentados) no 
pescoço.

• D i f i cu ldade 
em respirar ou res-
piração rápida em 
casos graves.

• Palidez.
• Febre não 

muito elevada.
• Mal-estar ge-

ral.

Algumas pessoas 
podem apresentar 
sintomas leves ou 
até mesmo ser as-
sintomática.

13 99647.9224 
13 3225.2586 
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Confi ra dicas de livros, dadas por leitores, para tornar a permanência em casa mais agradável em tempos de Novo Coronavírus:

Indico “A velocidade da luz”, 
do espanhol Javier Cercas. 
Convidado a dar aulas numa 
pequena cidade dos Estados 
Unidos, um jovem espanhol, 
aspirante a escritor, conhe-
ce um veterano da guerra do 
Vietnã. De uma profundidade 
ímpar, essa improvável amiza-
de traz aquele toque existen-
cial, com passagens trágicas e 
muita referência literária. É um 
livro sobre escolhas e como 
todos estamos fadados a responder por elas. Tam-

bém fala da dificuldade de conhecer o 
outro, com suas sombras e tragédias. 
Leitura densa, mas fluida, com aquela 
pegada de só conseguir largar o livro 

ao final. Ótima oportunidade de conhe-
cer um pouco da produção literária da 

Espanha contemporânea.
Renata de Brito, fotógrafa

guia da 40tena

Em tempos de pandemia, deixo 
como dica um livro de poesias 
divertido, leve e intenso: “A Fú-
ria da Beleza”, de Elisa Lucinda. 
Confinados que estamos, vamos 
nos permitir olhar ao nosso redor,  
com olhos de poetisa como Elisa, 
e contemplar a fúria da beleza nas 
pequenas coisas, no ar que respi-

ramos, na flor que 
insiste em nascer 
e sobreviver, mesmo ignorada  - que “vio-
lenta, às vezes, de tão bela, a beleza é!”
Patrícia Gorish, professora de Direito

Estou lendo e recomendo o 
romance “O Apanhador no 
Campo de Centeio”, de J.D. Sa-
linger, um clássico da literatu-
ra americana, sobre a vida de 
um jovem de 17 anos chamado 
Holden Caulfield, expulso de 
várias escolas. O autor conta 
essa história na primeira pessoa 
e justifica que é assim porque 
não consegue ter interesse em 
nenhuma das matérias (o dile-
ma da educação hoje), transparecendo que é um rapaz 
bem rebelde e um pouco inocente ao mesmo tempo. 
Holden não consegue encontrar seu lugar no mundo e 
acha superficial o comportamento da maioria das pesso-
as. Foi escrito entre os anos 40 e 50 e trata de questões 
existenciais como encontrar sua identidade, autoconhe-
cimento e significados na vida. Nesse distanciamento so-

cial e mais pra dentro de casa, já entendo 
melhor meus filhos, que me tiveram um 
pai ausente de presença física nesses últi-
mos 35 anos. Excelente leitura!
Raul Christiano, escritor e superinten-

dente da Sabesp

Minha sugestão é “O peso do pás-
saro morto”, de Aline Bei. Com 
sua linguagem acessível, mas 
recheada de significados profun-
dos, O peso do pássaro morto, 
de Aline Bei (Editora Nós), nos 
convida a enveredar por refle-
xões lancinantes: quantas perdas 
suportamos viver? Como é olhar 
pelo retrovisor e rever infância, 
juventude, família, relacionamen-
tos, trabalho? Quem dá conta de 
traduzir em palavras as lembran-

ças mais dolorosas? Onde estará aquele amigo/
amiga que já não faz parte da sua vida? O texto 
de Aline é um nocaute. A gente cai e fica tonta, 
mas, como em toda grande literatura, sai mais 
forte e sábia da leitura/luta. 

Goimar Dantas, jornalista e escritora

DIVULGAÇÃO

“Zodíaco” é um fi lme, aci-
ma de tudo, sobre pessoas 
obcecadas. Após seu exce-
lente “Seven - Os Sete Cri-
mes Capitais”, o diretor David 
Fincher retorna ao gênero que 
o consagrou, só que com um 
fi lme mais maduro, comple-
xo, minucioso, sem sustos, 
perseguições ou grandes mo-
mentos de tensão (fora a cena 
do porão que é uma verdadei-
ra aula de suspense), em que, 
ao longo de quase três horas, 
levanta questões relevantes 
na sociedade atual, como o 
papel do jornalismo e as buro-
cracias estatais, com uma in-
tensa atenção a seus três per-
sonagens principais, deixando 
o serial killer como um mistério 
impossível de ser resolvido. 

Para aqueles que esperam 
uma história que privilegie o 
processo investigativo, obce-
cado por cada etapa do traba-
lho dos envolvidos na longa 
e complexa perseguição ao 
Zodíaco, esta é a obra prima 
deste fantástico diretor e um 
divisor de águas do gênero.

Construindo o longa mer-
gulhado em um clima e at-
mosfera de tensão, David Fin-
cher se mostra mais contido 
do que seus trabalhos ante-
riores (mesmo mantendo em 
algumas cenas suas técnicas 
precisas de movimentos de 
câmera, como a que segue 
por cima a trajetória de um 
táxi). Ao deixar de lado o foco 
na identifi cação do assassi-
no, Fincher cria no público 
uma sensação de medo e 
desconforto, onde não im-
porta quem matou ou como 
matou, mas sim o que cada 
ação do assassino infl uenciou 
no rumo das vidas pessoais 
e profi ssionais de seus prota-

Zodíaco

filmes DIEGO OLIVEIRA
cinema@jornaldaorla.com.br

Em tempos de Covid-19, que obrigou o fechamento das 
salas de cinema, vou falar sobre fi lmes disponíveis na internet:

gonistas, e este é um detalhe 
que faz toda a diferença. 

Escrito com impressionan-
te disciplina e atenção aos de-
talhes, o roteiro de James Van-
derbilt acompanha a obsessão 
crescente dos protagonistas, 
onde acompanhamos suas vi-
tórias e derrotas, juntamente 
com o efeito destrutivo que as 
investigações exercem sobre 
suas vidas. Ao contrário de di-
versos fi lmes do gênero, Zodí-
aco se preocupa em mostrar 
o complicado caminho de se 
conseguir um simples man-
dato de busca e apreensão, 
pistas falsas que de início pa-
recem promissoras mas no 
fi nal não levam a nada. 

Coroando todo esse traba-
lho do diretor, há também as 
excelentes atuações de todo 
o elenco. Robert Downey Jr. 
vive com perfeição a decadên-
cia de um repórter, que uma 
vez admirado pelos colegas, 
mergulha nas drogas e bebida, 
tornando-se um antigo retrato 
do profi ssional que conhecía-
mos. Mark Ruffalo demonstra 
toda a segurança do principal 
investigador do caso para de-
pois sucumbir ao desgaste 
provocado pela investigação, 
ao passo que Jake Gyllenhaal 
passa de um jovem tímido e 
retraído para um dedicado e 
corajoso investigador.

“Zodíaco” é um fi lme que 
vai demandar a atenção do 
espectador, mas que encon-
trará aqui um fi lme maduro, 
arrebatador e hipnotizante. 
Com uma carreira incrivel-
mente consistente, este fi lme 
representa mais um brilhante 
trabalho de um diretor que, 
inexplicavelmente, ainda não 
alcançou o devido reconheci-
mento que merece há anos. 

“Ponto de Mutação”, de Fritjof 
Capra, é um obra-prima do pen-
samento holístico na busca duma 
visão integrada entre o homem e 
o meio ambiente, em tempos de 
mudanças dramáticas que exi-
gem novos paradigmas de con-
sumo, de economia solidária, 
anti consumismo, humanização 

da ciência e da tecnologia, re-
conhecimento de 
saberes ancestrais. 
Um best-seller nos anos 70, o livro vem 
sendo avaliado como profético em tempos 
de pandemia e seu título propõe, em si, um 
manifesto para aurora duma nova era. 

Flávio Viegas Amoreira, escritor e crítico literário

CURIOSIDADES: Zodíaco é baseado na história verídica de 
um serial killer que aterrorizou a baía de São Francisco e 
provocou autoridades em 4 jurisdições, com códigos e 
cartas, durante décadas.
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Os dados indicando 
que o número de casos de 
Covid-19 não explodiu na 
Baixada Santista mostram 
que o isolamento social vem 
funcionando e, mais do que 
nunca, ele precisa ser man-
tido. As pessoas têm a falsa 
sensação de que o problema 
“não era tão grave” assim 
e, portanto, podem voltar à 
normalidade. 

É justamente o contrário. 
É natural que as pessoas 

queiram voltar às atividades 
cotidianas — trabalhar, ativ-
idades esportivas e de lazer, 
convivência social. Outro 
aspecto que pressiona este 
desejo é o econômico: mui-
tos pequenos empresári-
os, autônomos e microem-
preendedores já sentem a 
queda no faturamento e te-
mem o futuro próximo. 

Precauções
O infectologista Marcelo 

Naveira alerta que o achata-
mento da curva de evolução 
dos casos de Covid-19 “não 
ocorreu porque você lavou 
as mãos ontem, mas porque 
tem lavado as mãos o mês 
inteiro e não expos o seu 
próximo à infecção”. 

“Não se iluda, tenha em-
patia! Conecte-se com os de-
mais, entenda que o que fizer 
hoje terá um impacto nega-
tivo muito rápido. Eu com-
preendo que as pessoas quei-
ram comprar ovos de Páscoa, 

mas essa não é a nossa priori-
dade. Nossa prioridade é ter-
mos mais páscoas para serem 
celebradas”, afirma.

Outro infectologista, Eval-
do Stanistau lembra que o 
controle, ainda que com 
muita dificuldade, do avanço 
da pandemia, é resultado di-
reto das medidas restritivas 
iniciadas há um mês. “Mas se 
as pessoas passarem a desre-
speitá-las, poderá haver uma 
alta ainda maior em duas ou 
três semanas. Podemos ser 
vítimas do nosso próprio 
sucesso”, destaca.

Flexibilização
Na quinta-feira (23) epide-

miologistas foram unânimes 
em ressaltar a necessidade 
de as pessoas permanecer-
em em casa e que qualquer 
tentativa de flexibilizá-la 
deve ser amparada por estu-
dos científicos. E é o que está 

Flexibilizar isolamento deve 
seguir critérios científi cos

Marco Santana

sendo feito. Foi iniciado esta 
semana um estudo epide-
miológico com metodologia 
internacional que vai testar 
um de cada 180 habitantes 
da região. O objetivo é 
verificar o avanço da pan-
demia na região.

Serão feitos testes rápi-
dos, com coleta de sangue, e 
entrevistas. “Vamos medir o 
quanto de pessoas na Baixa-
da Santista já teve contato 
com o vírus, pois 80% são 
pacientes assintomáticos ou 
com quadro de sintomas 
leves, 15% com sintomas 
moderados e 5% graves”, ex-
plica o infectologista Marcos 
Caseiro.

Os resultados devem ser 
anunciados em 10 de maio, 
dois dias após o fim da quar-
entena estabelecida pelo 
Governo do Estado.

O secretário de Gover-
no da Prefeitura de Santos, 

Rogério Santos, afirma que 
vem sendo realizadas re-
uniões com representantes 
do comércio e outros seg-
mentos produtivos da ci-
dade, para ouvir sugestões 
e reivindicações. Mas 
qualquer medida de flexi-
bilizar será feita amparada 
com base científica. 

Máscara
O infectologista Ricardo 

Hayden explica que diversos 
estudos vem comprovando a 
efetividade do uso de más-
caras para evitar a prolifer-
ação do novo coronavírus. 
“Ajuda a evitar transmitir e 
também ser contaminado”, 
revela. No entanto, ele alerta 
que apenas o uso da máscara 
não basta. Há outras formas 
de contágio, como o conta-
to com objetos e superfícies, 
como balcões, corrimões e 
botões de elevador. 
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o momento para nos 
questionarmos sobre a 
nossa vida?

Podemos considerar 
este momento pelo qual 
estamos passando um di-
visor de águas entre o que 
era e o que virá! O Ser 
nestes momentos de rup-
tura tende a rever as cir-
cunstâncias de sua vida 
para que novas situações 
possam vir a fazer par-
te da sua existência, mas 
para que o novo entre o 
velho precisa dar espaço, 
então, olhando por esta 
perspectiva, sim, ques-
tionamos porque vamos 
precisar nos acomodar num 
outro lugar subjetivo. E para 
isso precisamos reorganizar. 
Quando se tira tudo do lugar, 
sempre arrumaremos diferen-
te do que era.

 Você concorda, que 
mesmo com as conse-
quências que a quaren-
tena pode causar, é ne-
cessário o isolamento?

 Não é uma resposta fácil! 
Podemos iniciar esta reflexão 
nos perguntando por que o 
isolamento? A única fonte que 
temos para esta resposta é a 
ciência e  ela nos fala que é 
um vírus cuja transmissão é 
eficiente e que nós como so-
ciedade, por meio da medici-
na não temos condições, tanto 
no privado como no público, 
caso todos venham a contrair 
a infecção ao mesmo tempo 
condições para atender, tere-
mos pessoas que terão de uma 
forma leve e outras com com-
plicações. Não temos remédio 
e nem vacina. Quando temos 
uma virose, o médico diz, tem 
que esperar passar, tomamos 
um remédio que nos ajuda e 
aguardar. Este vírus covid-19 
tem uma grande potência. 

Diante desta constatação 
o que fazer? 

Qual o objetivo para tudo 
isto? A manutenção da vida 
nos parece, se este é o obje-
tivo então como fazer para 
alcança-lo? Como equilibrar 
esta trajetória com outra re-
alidade que é a econômica? 
Só poderemos fazer tudo isto 
se preservarmos a vida, sem 
ela não podemos idealizar e 
construir o que desejamos. 
Então sim, fique em casa!

O que significa estar na “expectativa”? Simples ... é a situação de quem espera algo acontecer ou 
a probabilidade de que uma coisa aconteça. Quer dizer que é viável ocorrer ou não ocorrer. Logo, 
não adianta termos expectativa de um futuro melhor, se continuarmos com as mesmas atitudes 
do passado que não nos agradou. Estamos exatamente nesse momento de vida. Acredito ser mais 
saudável, evitarmos fazer as mesmas coisas que já fizemos e não deram bom resultado, aguardando 
resultados diferentes. A conscientização de que a reciclagem de valores é o ponto alto dos momentos 
difíceis, nos ajudará a passar por estas complicadas horas diárias. Pouco a pouco, virá a percepção 
de sentimentos que julgávamos não existirem, virá a sensação constante da saudade de alguém, 
de alegrias vividas e não reconhecidas, de atitudes que não perdoamos, enfim, de pequenos, 
porém grandes momentos não considerados. Talvez, esta seja uma oportunidade única para 
conversarmos com o nosso “eu” emocional e ouvirmos tudo o que ele nos dirá sobre o que 
está realmente nos faltando, para recebermos um futuro iluminado com 
mais amor, mais união, mais gratidão e mais fé. Não há dúvida de que as 
respostas estão dentro do coração e da alma de cada um de nós!
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EXPECTATIVAS

“Podemos considerar este momento 
pelo qual estamos passando um 

divisor de águas entre o que era e o 
que virá!”

   
ZULEIKA OLIVAN é psicanalista, especialista 
em Psicologia Clínica, mestre em Comunicação 
e Semiótica, coleciona cursos de especialização, 

seminários e congressos. Com 35 anos de uma brilhante 
carreira, fala à página sobre os efeitos emocionais e 

psicólogos na Pandemia do Corona Vírus.

ERNESTO CARNEIRO, o FIFO, 
clicado num desfile, onde apresentou 

modernos trajes masculinos de 
Ao Camiseiro. No momento, só online

A Pandemia do Co-
rona Vírus pode causar 
danos na saúde emocio-
nal e mental das pesso-
as? Por que?

Toda a situação ameaça-
dora, como é o caso da Pan-
demia do Corona Vírus, nos 
coloca em estado de alerta 
permanente onde ficamos 
preocupados, stressados e 
como não podemos saber o 
seu desenrolar, porque este 
movimento se dá no dia a dia, 
a sensação de descontrole 
frente às incertezas do que irá 
acontecer podem provocar a 
ansiedade e todos os efeitos 
que advém deste estado. Es-
tes sintomas tendem a desa-
parecer quando as pessoas 
procuram ajuda para poder 
falar desses sentimentos. Bus-
car dados informativos sobre 
a realidade da situação em 
fontes oficiais e limitar o tem-
po que passa assistindo ou 
ouvindo notícias sobre a Pan-
demia também pode ajudar 
neste momento.

 
Quais os principais 

males que podem advir 
do confinamento?

Tudo depende de como o 
encaramos, pode ser mais ou 
menos difícil, vai depender de 
cada um. Se o olhar for dire-
cionado somente para o lado 
negativo  poderão ser viven-
ciadas situações de conflito 
familiar, violência, negação 
da realidade, exacerbação 
do medo, sensação de desam-
paro, abandono ocasionado 
pelo distanciamento dos entes 
queridos. Se a pessoa já tiver 
uma fragilidade emocional os 
sintomas podem se mostrar 
mais acentuados. Pode au-
mentar o consumo de bebida 
e alimento.

 
Até que ponto o bom-

bardeio de informações 
sobre o aumento de 

olhos nos olhos

mortes, no mundo in-
teiro, pode angustiar as 
pessoas?

A morte naturalmente 
trás a angustia do desco-
nhecido, da separação do 
ente querido, Esta separa-
ção vista em massa, como é 
o caso da covid - 19 nos co-
loca frente a frente com esta 
realidade em tempo real. 
Por conta disso estamos nos 
encontrando com este real 
mais vezes e por ser uma si-
tuação que faz parte da nos-
sa existência enquanto Ser, 
tantas e tantas mortes nos 
lembra disto o tempo todo. 
Dependendo da nossa rea-
lidade interna em confronto 
com a realidade externa es-
tes bombardeios terão para 
cada um diferentes pesos. 

 
Nesse caso, como 

agir para amenizar esse 
sofrimento?

Com relação a esta rea-
lidade posta, nos proteger, 
atender as orientações da 
OMS de como fazer em ca-
sos de Pandemia. Tentar 
separar o olhar subjetivo 
sobre a morte das situa-
ções externas com relação 
às mortes provocadas pela 
Pandemia, tentar ter um 
olhar crítico sobre os vários 
discursos que falam desta 
realidade factual. Volto a re-
petir, ter um limite para ouvir 
as noticias sobre esta situação 
podem ajudar a amenizar.

 
A população teme a 

doença e a morte. Per-
gunto: o medo pode 
ser um poderoso gati-
lho para afetar a saúde 
mental?

Ao mesmo tempo que o 
medo é um gatilho ele tam-
bém nos protege para irmos 
ao encontro de ações que 
nos distanciem deste peri-
go. Sendo assim, se o su-
jeito consegue lidar com a 
sua fragilidade emocional 
certamente a saúde mental 
pode ser menos afetada.

 
As pessoas que so-

frem de depressão crô-
nica podem piorar? O 
que fazer?

Sim, elas podem piorar 
porque já apresentam uma 

situação anterior de dificul-
dade emocional. Por conta 
disso elas já devem estar em 
um tratamento, seria o reco-
mendado! Uma psicanálise, a 
psiquiatria por conta da me-
dicação, um conjunto que a 
ajuda a suportar a depressão. 

 O convívio social, fa-
miliar, o beijo e o abraço 
são uma forma natural 
de extravasar e equili-
brar as emoções. Quais 
outros valores, na sua 
opinião, podem substi-
tuí-los, neste momen-
to de proibição?

Buscar uma aproximação 
com os entes queridos via 
conversa, perguntar sobre o 
seu dia a dia, contar uma es-
toria, mesmo que a distância, 
já que temos o recurso tecno-
lógico nos dias atuais que nos 
permite ver e conversar com 
as pessoas. Marcar uma reu-
nião virtual com os amigos. 
Demonstrar interesse por 
aquilo que outro está fazendo 
ou falando, enfim, buscar a 
interação que mostre ao ou-
tro a importância que ele tem 
para o seu interlocutor.

 
As crianças também 

podem sentir os sin-
tomas do isolamento? 
Como agir?

Podem e sentem! Elas tam-
bém foram retiradas da sua 
rotina. Estão em casa, todos 
juntos! É importante cons-
truir uma rotina para todos, 
as crianças podem ser cha-
madas a participar de todo 
o movimento que se tem na 
casa. Dependendo da sua ida-
de os pais poderão promover 
diferentes ações para que elas 
possam se acomodar nestes 
dias, por exemplo, jogos, lei-
turas, brinquedos,  desenhos 
na televisão. As escolas tem 
mandado atividades para os 
alunos, seria interessante dei-
xar um lugar na casa onde 
numa determinada hora do 
dia elas possam executar 
as tarefas que foram envia-
das da escola. Dependendo 
da idade conversas com os 
amigos via vídeo fone. Pro-
curando fazer todas estas 
ações de forma equilibrada. 

 Sob o ponto de vis-
ta psicológico, este é 

LUCÉLIA DRJDRJAN, dinâmica 
presidente do LAM, faz parte da 
Plataforma engajaongsoficial, no 

Facebook e no Instagram, para doações 
às crianças assistidas pela entidade 

ANA MARIA HENRIQUES e ONDINA ALBA, 
presenças que se destacam nos encontros sociais

A liberdade voltará assim que passar 
a terrível Pandemia da COVID 19. 

Por hora, fiquemos em casa, 
o máximo possível,


